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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor Presidente da Veris Educacional S/A, Mantenedora do Colégio IBTA, solicita a este Colegiado, por intermédio do Ofício D.A. 22/2006, datado de 13-03-2006, o Credenciamento da Instituição e Autorização para Funcionamento de Cursos Técnicos  em Programação para Internet - área Informática e Administração - área de Gestão, modalidade a distância, nos termos dos Artigos 4° e 5° da Deliberação CEE n° 41/2004, que disciplina o Credenciamento de Instituições e Autorização de Funcionamento de cursos a distância de ensino fundamental para jovens e adultos, médio e profissional de nível técnico, no sistema de ensino do Estado de São Paulo.

Em 20-04-2006, foram protocolados documentos em atendimento à diligência de 10-04-2006 da Assistência Técnica deste Colegiado.

Tais documentos após análise feita pela Assistência Técnica foram considerados formalmente em ordem, e posteriormente encaminhados à Douta CEB para indicação de Comissão de Especialistas.

 A Portaria CEE/GP nº 148/2006 (DOE de 06-05-2006) indicou a Comissão de Especialistas que emitiu relatório circunstanciado anexado aos autos às fls. 991 a 1146.

A análise do relatório dos Especialistas, Professores Flávio Soares Correa da Silva e Bahij Amin Aur, acerca das condições oferecidas pela Instituição, com base nos documentos encaminhados e nas informações obtidas durante visita à escola em questão, realizada em 23-06-2006, ficou laboriosa porque o processo, à época, não atendia formalmente à instrução contida na Deliberação CEE nº. 41/04.  A densa documentação juntada aos autos e a extensão dos Planos de Curso, com dados e informações não pertinentes, tornou o processo pouco claro e objetivo. Mesmo assim a análise dos Especialistas primou pelo detalhamento. 

Do relatório da Comissão de Especialistas destaca-se:

I - A Instituição

A Veris Educacional S/A foi criada em 2004, como empresa controladora das Faculdades IBTA e IBMEC, a partir da fusão das participações acionárias dos sócios das duas Instituições Mantenedoras daquelas unidades de ensino. As marcas “IBTA” e “IBMEC” foram, no entanto, mantidas, diferenciando duas linhas de atuação: a de educação profissional técnica e tecnológica, e a de bacharelados, respectivamente.

As unidades IBTA pertenciam, anteriormente, à empresa IBTA S/A – Instituto Brasileiro de Tecnologia Avançada – fundada em 30 de janeiro de 2001, pretendendo se constituir na melhor Instituição de ensino na área de tecnologia no Brasil. 

As unidades IBMEC pertenciam anteriormente à IBMEC Educacional S.A.
A atual empresa tem sua sede na Rua Vergueiro, 1759 – 2º andar, em São Paulo, Capital. Mantém cinco campi, localizados nas cidades de São Paulo, Campinas, São José dos Campos, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, e contaria, estimativamente, com cerca de 2.400 alunos de graduação e 2.100 de pós-graduação, além de 470 professores e 260 funcionários. 

É a Veris Educacional S.A., portanto, a Mantenedora do Colégio IBTA de São José dos Campos, das Faculdades de Tecnologia IBTA, inclusive na citada cidade, de um Centro de Treinamento na área de TI, em São Paulo e das Faculdades IBMEC.

O Colégio IBTA de São José dos Campos teve sua instalação e autorização de funcionamento, com o Curso Técnico de Programação para Internet, efetivados pela Diretoria de Ensino da Região de São José dos Campos, por Portaria do Dirigente Regional de Ensino , de 28 de março de 2002, publicada no DOE de 29-03-2002. 

Em São Paulo, o Colégio IBTA teve autorização publicada no DOE de 26-06-2001, para a unidade Paraíso. 

Em Campinas, a autorização pela Diretoria de Ensino da Região ocorreu no 2º semestre de 2002.

Nos termos do respectivo Regimento Escolar, “mantém Cursos Técnicos presenciais e a distância”.

Embora constituídos como escolas devidamente autorizadas pelas respectivas Diretorias Regionais de Ensino da Secretaria Estadual de Educação, na prática é gerido como uma subunidade da respectiva Faculdade IBTA, tanto em São José dos Campos, como em São Paulo e em Campinas. Entre os objetivos das Faculdades, aliás, está o de oferecer, além de cursos e programas de educação superior, também cursos profissionalizantes, inclusive os técnicos de nível médio. 

Os Especialistas observaram que a integração, que ocorre na prática, entre os Colégios e as respectivas Faculdades precisaria vir a ser formalizada, para mais clara definição de responsabilidades.

II - Capacidade Financeira e Administrativa

Do processo consta documentação demonstrando a capacidade financeira e administrativa da Instituição Mantenedora.
Infra-estrutura Física e Didático-pedagógica

É importante assinalar que a solicitante pretende funcionar com 03 tipos diferentes de Pólos de Aprendizagem:
1. Sede
2. Subsedes
3. Postos

A Sede dos cursos a distância solicitados funcionará no Colégio/Faculdade IBTA de São José dos Campos.
As Subsedes serão 03 (três): 
1) no Colégio/Faculdade IBTA de Campinas, que funciona em dependências do Colégio Notre Dame (documentação referente à locação consta do processo), sabidamente uma escola com infra-estrutura e instalações de qualidade (Rua Egberto Ferreira de Arruda Camargo, 151,·Telefone: (19) 3758-8305 - exclusivo para o aluno - ·Fax: (55 19) 3258 2928);
2) no Colégio/Faculdade IBTA de São Paulo, que funciona em dependências do Colégio Bandeirantes (documentação referente à locação, também consta do processo), igualmente de notória capacidade instalada, de reconhecida qualidade (Rua Estela 268 – Paraíso - Telefone/Fax: (55 11) 5908 6844;
3) no Centro de Treinamento IBTA, em São Paulo, que funciona na sede da mantenedora, em imóvel locado por esta, conforme documentação constante do processo. As dependências, instalações, salas e, sobretudo, laboratórios atualizados de informática deste Centro de Treinamento, segundo afirmativa dos responsáveis, são adequados e de alto padrão (Rua Vergueiro 1759 – Paraíso- 04101-000 São Paulo SP – Brasil.·Telefone: (11) 4501-9700 - exclusivo para o aluno -·Fax: (11) 4501 8730).
Os Postos de Educação a Distância, que seriam subordinados à Subsede mais próxima, não estão quantificados, nem definidos e especificados no projeto, embora seja indicado que, por parcerias, virão a ser instalados em diferentes cidades do Estado de São Paulo e parece que, até, em outros estados. Nesse sentido, esta modalidade só pode ser, aqui, considerada como “a intenção de sua futura implantação” e “sua criação dependerá de novo parecer favorável deste Conselho, para que o órgão competente possa autorizar a instalação” (Indicação CEE nº 42/2004). Não podem, portanto, ser alvo de autorização, nesta oportunidade.

Em São José dos Campos, local da Sede, tanto a Faculdade IBTA quanto o Colégio IBTA funcionam em dependências e instalações alugadas do Colégio Cassiano Ricardo, na Rua Laurent Martins, 329, Jardim Esplanada  e o respectivo contrato de locação consta do processo.

Do relatório depreende-se que a Instituição reúne condições de infra estrutura física e didático-pedagógica, contando com recursos tecnológicos e de comunicação adequados, que vêm nele descritos.
Foram informados que a infra-estrutura das sub-sedes, em Campinas e em São Paulo, seriam semelhantes e equivalentes à visitada em São José dos Campos, modificando-se apenas os números das salas e laboratórios, inclusive contando com biblioteca, virtual e física.

  III - Material Didático e Meios Instrucionais
Os materiais didáticos serão disponibilizados basicamente através de recursos on-line, seja através das salas virtuais Universia ou do LMS adotado no desenvolvimento dos conteúdos, seja ainda através de e-mail ou mídia encaminhada aos alunos, ou mesmo através da biblioteca virtual da Veris.

Na Sede e nas Subsedes encontram-se as Bibliotecas físicas. As bibliotecas contemplam, além da bibliografia sugerida e complementar de cada um dos cursos, um amplo acervo de mídias impressas composto por livros, periódicos, etc. A consulta a estes exemplares pode ser feita através de uma conexão à Internet ou pessoalmente.

A grande maioria das aulas ocorrerá através de encontros assíncronos on-line, onde o aluno poderá acessar (eventualmente baixar e imprimir) e estudar os conteúdos apresentados de ordem e forma adequadas à aprendizagem. Uma série de atividades de interação (síncronas e assíncronas) serão solicitadas aos alunos que deverão fazer uso dos meios adequados (e-mails, fóruns e chats) para sua execução.

Em outros momentos, ainda, serão solicitados encontros síncronos, sejam presenciais ou através de salas de aulas virtuais/videoconferências, em que os alunos interagirão com os professores, tutores, monitores e entre os alunos.

As avaliações ocorrerão de maneira síncrona, sendo que os alunos deverão se deslocar à Sede ou Subsedes para sua execução.

Constam no relatório observações de acordo com as quais os Especialistas:

- tomaram conhecimento de material de aulas, cujo conteúdo foi impresso para esse fim demonstrativo, parecendo, aos Especialistas, que é satisfatório;

- as avaliações finais para fins de certificação deverão ser realizadas exclusivamente na Sede e nas Subsedes que forem autorizadas;
- em eventuais “Postos”, poderiam ser realizadas, apenas, avaliações processuais, não as finais certificadoras. Neste processo, porém, por não estarem definidos nem especificados os Postos pretendidos não podem ser autorizados.

IV - Recursos Tecnológicos e de Comunicação
Quanto aos Softwares para acesso ao curso pela Internet, segundo informação aos Especialistas, para desenvolvimento do processo de aprendizagem na modalidade a distância é empregada uma série de elementos, que compõem um ambiente de aprendizagem composto por softwares de gerenciamento de aprendizagem (LMS – Learning Management Systems), e sala de aulas virtuais, além das formas virtuais mais tradicionais de contato com alunos, como e-mail, telefone, etc.

As principais parcerias com instituições proprietárias de recursos e de ferramentas base de sistemas de Educação a Distância são: People Educação, com o LMS WebCT, a Datasul, com o LMS Docent, LMS Macromedia Breeze e Sala de Aula Virtual Centra; e o portal Universia, com as Salas Virtuais.

O ambiente virtual de aprendizagem WebCT será aquele que distribuirá todos os conteúdos e atividades propostas para o curso, a partir dele se indicará a utilização de seus recursos, bem como a de outros softwares. O WebCT é composto por diversos recursos, como organizador de aulas em formato Web, agenda, fóruns de discussão, salas de bate-papo, e-mail, glossário, controle de acessos, dúvidas mais freqüentes e áreas de download.

O CENTRA permite o desenvolvimento de aulas virtuais síncronas, bem como a gravação destas mesmas aulas para que os alunos possam revê-las de forma assíncrona.

O Docent permite a gestão do aprendizado das aulas virtuais síncronas da plataforma Centra.

O Breeze será utilizado quando da necessidade de aplicar videoconferências. 

As Salas Virtuais do portal Universia são compostas por salas de bate-papo, Fórum, Agenda, espaços para downloads e uploads, etc. O ambiente disponibilizado pelo Banco Santander é um portal acadêmico com diversas aplicações, mas especialmente à VERIS estão disponibilizadas salas exclusivas, bloqueadas por senhas, onde os alunos serão enturmados virtualmente para discutir temas, questões e principalmente trocar experiências. Além das salas para os alunos, estão disponíveis salas para os docentes para cada disciplina, onde o planejamento prévio está publicado e o acompanhamento do desenvolvimento do mesmo se faz de maneira on-line por todos os atores envolvidos.

Como base inicial será utilizado o ambiente virtual de aprendizagem WebCT, como principal forma de interação, tendo o portal Universia como uma ferramenta de complemento ao WebCT. As ferramentas Docent, Breeze, Aula Virtual Centra, e outras que surgirem, serão utilizadas de forma mais seletiva, em função do tipo de curso a ser ofertado.

V - Mídias

Nos cursos na modalidade a distância, serão entregues o Guia Didático Geral do Aluno, CD-Rom e cartão de identificação.

O Guia Didático Geral do Aluno conterá todas as instruções necessárias para que o aluno possa acessar o curso, conterá as instruções de utilização dos softwares de acesso à Internet, telefone de contato com o Call Center disponibilizado para dúvidas. Este guia será entregue em mídia impressa.

O CD-ROM conterá todos os softwares, vídeos e animações que exigirem uma maior quantidade de tempo para serem baixados pela Internet. Também estarão incluídos os Guias Didáticos por Disciplina.

O cartão de identificação conterá o nome do aluno, identificação de acesso, senha, seu pólo de acesso e de apoio mais próximo, e o número do telefone do CallCenter.

VI - Infra-estrutura de Acesso à Internet
Segundo informado, são utilizados links específicos para o ensino e para a administração. 

Exclusivamente para a educação a distância é disponibilizado um link de 2m on demand, conectando os usuários ao servidor que tem a seguinte configuração: processador xeon 2,8ghz – 2gb de memória, raid 1 – 2x18gb – s.o windows 2003; raid 5 – 2 x 73gb – dados; fonte redundante – atendimento e solução até 4 horas.
VII - Condição Jurídica

Segundo a documentação constante do processo, a Veris Educacional S.A. é uma sociedade por ações, de capital fechado, constituída, em conformidade com a legislação, em 02 de março de 2001, sob NIRE n° 35300184149, e inscrita no CNPJ/MF sob o n° 04.298.309/0001-60.

Tem sua sede e foro na Rua Vergueiro, n.º 1.759, térreo, 1º e 2º andares, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, e filiais nas Cidades de:

1. São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Estela, n.º 268 (parte), Colégio Bandeirantes;

2. Campinas, Estado de São Paulo, na Rua Egberto Ferreira de Arruda Camargo, nº 151 (parte), Colégio Notre Dame;

3. São José dos Campos, Estado de São Paulo, na Rua Laurent Martins, nº 329 (parte), Jardim Esplanada, Colégio Cassiano Ricardo;

É mantenedora das Faculdades IBMEC e das Faculdades IBTA, estas com unidades no Estado de São Paulo, que funcionam acopladas com os respectivos Colégios - em São Paulo/Capital, São José dos Campos e Campinas.

VIII - Situação Fiscal e Parafiscal

A regularidade da situação fiscal da Instituição está apresentada por vários documentos constantes do Processo (PIS/Cofins - cumulativo e não cumulativos; ISS - Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Campinas e São José dos Campos; IRPJ e CS que é tributado pelo Lucro Real)

IX - Resultados Obtidos em Avaliações Nacionais e Regionais

Foram apresentadas informações sobre avaliações obtidas nos Cursos Superiores de Graduação Tecnológica oferecidos pelas Faculdades IBTA. Estas avaliações, embora digam respeito a unidades de educação superior e, não, aos Colégios IBTA, representam, segundo os Especialistas, um indicador bastante favorável à previsão da qualidade dos cursos propostos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio.

X - Experiência Anterior em Educação
São mantidos os Colégios IBTA, sendo que o de São José dos Campos teve sua instalação e autorização de funcionamento, com o Curso Técnico de Programação para Internet, efetivados pela Diretoria de Ensino da Região de São José dos Campos, por Portaria do Dirigente Regional de Ensino, de 28 de março de 2002, publicada no DOE de 29-03-2002. Também, estão autorizados pelas respectivas Diretorias Regionais de Ensino, os Colégios IBTA de São Paulo (unidade Paraíso) e de Campinas.

Os Colégios são geridos no âmbito da respectiva Faculdade IBTA da respectiva cidade.

O IBTA, um dos dois ramos de atuação da instituição mantenedora, pretende ser centro de excelência em capacitação e educação superior de tecnologia e gestão. Além da graduação tecnológica, oferece cursos de pós-graduação. Os cursos  de graduação do IBTA abrangem as áreas de Tecnologia da Informação ( TI ) e de Gestão e tem duração de dois anos  e meio e dois anos respectivamente.

Atua, também, na área de capacitação e, para isso, disponibiliza cursos com duração de seis meses a um ano, focados em uma tecnologia ou na certificação de mercado. 

À experiência educacional do IBTA, junta-se a do outro ramo da instituição mantenedora, o do IBMEC, que tem unidades nas cidades do Rio de Janeiro e de Belo Horizonte e cerca de 2.800 alunos nos cursos de graduação (Administração e Economia), MBA (Finanças, Gestão de Negócios e Marketing), CBA, mestrado (Administração e Economia) e LL.M. (Direito Empresarial e Direito Societário).

Observam os Especialistas que, embora a experiência em Educação Profissional Técnica de Nível Médio seja bem menor que a experiência em Educação Superior, esta representa um indicador bastante favorável à previsão da adequada execução dos cursos propostos.

XI - Resultados Obtidos em Avaliações

Embora as avaliações Institucionais e de cursos, apresentadas, digam respeito à Educação Superior mantida pela Instituição, elas representam um indicador bastante favorável à previsão da qualidade dos cursos propostos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio.

XII - Estatuto e Modelo de Gestão da Instituição
A documentação concernente à constituição societária consta do processo.

A estrutura organizacional está descrita no relatório, considerando-se que a mesma é adequada aos propósitos objeto das solicitações deste processo.

Reitera-se que a integração que ocorre na prática entre os Colégios e as respectivas Faculdades precisaria ser formalizada para mais clara definição de responsabilidades.

Estão apresentadas as funções diretivas e de coordenação.

Os Especialistas observam, com destaque, que a Instituição mantém um Núcleo de Educação a Distância, que é uma estrutura funcional integrante da Instituição, que aproveita a experiência e as competências das equipes que atuam nas unidades IBTA e IBMEC. É composto de equipe multidisciplinar e envolve todas as unidades e departamentos mantidos pela VERIS Educacional.
Cursos propostos

	Cursos
	Técnico
	Duração
	Nº de vagas
	Forma de acesso

	1. O Curso Técnico de Programação para Internet desenvolverá no educando as habilidades e competências profissionais para que eles possam exercer as seguintes funções no mercado de trabalho: 

· Operador de Microcomputador

· Programador em Linguagens Orientadas a Objetos;

· Programador em Linguagens Aplicadas à Internet;.

· Administrador de redes locais;

	X
	1000 horas
	500
	Inscrições

	2. Curso Técnico em Administração
	X


	1000 horas
	500
	Inscrições


XIII - Síntese da Proposta Pedagógica

Do processo não consta, expressamente, uma Proposta Pedagógica do Colégio, porém, de alguns itens e de informações fornecidas na visita, bem como dos Planos de Curso, depreendem-se alguns aspectos que a configuram, incluindo: Políticas de Ensino; Modularidade; Interdisciplinaridade; Empregabilidade e Metodologia de EAD Proposta.

XIV - Sobre os Cursos Propostos

Os Planos de Curso constantes do processo haviam sido formatados de forma diversa da prescrita pela Indicação CEE nº 08/2000, o que dificultou sua compreensão. O excesso de documentos desnecessários, como os currículos detalhados dos professores, poderia dificultar e, até, impedir sua inserção no Cadastro Nacional de Cursos Técnicos mantidos pelo MEC.

Na visita, os Planos de Curso foram apresentados em novo formato, atendendo ao prescrito, embora continuem pouco concisos, como seria mais adequado, e com aspectos que recomendam que, ainda, sejam revistos, para que sejam mais objetivos, bem como tenham correções, especialmente quanto ao “estágio”, que deixou de ser obrigatório, mas os Planos, em mais de um ponto, não se adequaram a essa alteração (foram  anexados os dois novos Planos de Curso).

A) Curso Técnico de Programação para Internet
1 - Objetivos do Curso

O Curso Técnico de Programação para Internet tem como objetivo habilitar profissionais com competências em hardware, software e linguagens de programação com vistas a atender necessidades das empresas quanto à implantação e manutenção de interfaces, páginas de acesso à Internet e gerenciamento de serviços e segurança de sites dessa tecnologia.

2 - Estrutura Curricular

O curso prevê, além da diplomação final de Técnico, um itinerário com quatro Qualificações Profissionais intermediárias:

· Operador de Computador (módulo I);

· Programador em Linguagens Orientadas a Objetos Aplicadas à Internet ( módulos I e II);

· Programador em Linguagens ao Nível de Máquina Aplicadas à Internet (módulo I e III);

· Administrador de Redes Locais (módulos I e IV)

B) Curso Técnico em Administração
1 - Objetivos do Curso

O Curso Técnico em Administração tem como objetivo habilitar profissionais com competências em realizar o controle de rotinas administrativas das empresas, permitindo que o formado possa colaborar nos planejamentos estratégicos, táticos e operacionais. 

O Profissional formado por este Curso será capaz de realizar atividades em recursos humanos intermediando mão de obra para colocação e recolocação profissional, permitindo a atuação em departamentos de compra, auxiliando no setor contábil e assessorando a área de vendas.

A Habilitação Técnica permitirá que o formado atue em empresas de logística, atuando no intercâmbio de mercadorias e serviços e executando atividades na área financeira.

2 - Estrutura Curricular

O Curso prevê, além da diplomação final de Técnico, um itinerário com quatro Qualificações Profissionais intermediárias:

· Auxiliar Técnico Administrativo (módulo I);

· Analista de Marketing ( módulos I e II);

· Analista Contábil Financeiro (módulo I e III);

· Analista de Estoque (módulos I e IV).

3 - Os itens, a seguir, são pertinentes aos dois cursos propostos:

· Ementas

Muito adequadamente, o Plano de Curso apresenta, para cada Módulo, as Competências e suas respectivas Bases Tecnológicas.

· Aulas práticas

As aulas práticas ocorrerão através de casos e simulações propostas durante o desenvolvimento do curso e, como o restante do curso, terá a sua execução baseada em estratégias de EAD.

· Estágio profissional

A questão do estágio tornou-se ambígua, pois no Plano de Curso original era obrigatório, com a duração mínima de 200 horas. No Plano refeito, que foi entregue aos Especialistas durante a visita, é apresentado como opcional, porém, sua especificação continuou com o texto e quadros anteriores, o que gerará dúvidas, até, pelo fato de que há avaliação obrigatória e é exigido para a concessão do diploma final de Técnico.  

Os Especialistas observam que esta questão da obrigatoriedade ou livre opção do estágio precisa ser esclarecida.

4 - Processo de Avaliação do aluno

O Plano apresenta os critérios e os instrumentos de avaliação. A avaliação do aluno será expressa por notas, refletindo o seu desempenho global, numa escala de zero a dez, graduadas de cinco em cinco décimos. Será aprovado em cada Módulo o aluno que tiver freqüência igual ou superior a 75% nas atividades presenciais agendadas - e média final igual ou superior a cinco. As avaliações presentes nos cursos são:

· Auto-avaliações

· Avaliações Disciplinares

· Avaliações Modulares

· Atividades e Práticas

· Avaliação de Curso - TCC

As avaliações disciplinares ocorrerão sempre de maneira presencial, porém as demais avaliações podem ter sua execução em ambiente virtual on-line.

Os Especialistas observam que os Planos registram que, para aprovação no curso, o aluno deverá, também, realizar a atividade de Estágio Supervisionado. Como, porém, é apresentado como opcional, fica a contradição que precisa ser desfeita.

5 - Equipes multidisciplinares / Corpo docente e especialistas
É apresentada planilha com os docentes envolvidos com o curso, que apresentam formação adequada ao curso proposto. 

Os Especialistas destacam a realização de reunião com grupo de professores, os quais causaram excelente impressão, quer pela participação, quer pelo interesse pela Educação a Distância, quer, ainda, pelo engajamento no projeto dos cursos propostos.

6 - Recursos Didáticos e de Comunicação

Os pontos sobre instalações, equipamentos, material didático e meios instrucionais, suportes de informação, meios de comunicação, salas de atendimento aos alunos, laboratórios, biblioteca, já referidos no relatório, são adequados.

7 - Esquema operacional do curso

A operação pela Sede e pelas Subsedes, referida anteriormente no relatório, é adequada, o mesmo não acontecendo com os pretendidos Postos, pois os Especialistas observam que, estes, não podem ser autorizados neste processo.

8 - Distribuição de materiais didáticos

Os alunos recebem, num primeiro momento, um Kit do Aluno com materiais impressos e mídias digitais. A partir desse momento, todos os demais materiais didáticos serão distribuídos “on-line” aos alunos, que poderão “baixá-los” e imprimi-los. Nas mídias digitais os alunos poderão encontrar softwares necessários ao curso, ambientes para simulação, filmes, etc.

9 - Veiculação de Programas

A Instituição possui um Departamento de Marketing com planejamento centralizado, porém com representantes em cada uma das unidades. Este Departamento é o responsável pela veiculação dos cursos e suas respectivas campanhas de captação de alunos em quaisquer unidades.

10 - Atendimento aos alunos

O atendimento é realizado por Call-Center; Secretaria Acadêmica; Monitoria; Tutoria a Distância; Tutoria Presencial e Coordenação de Curso.

11 - Relação numérica profissionais/alunos a serem atendidos

Atores por Curso (1º semestre)

· Alunos – previsão de entrada para 500 alunos por semestre.

·    Monitores – 1 por disciplina.

· Tutores EaD/Presenciais – 20 tutores desempenhando o papel de tutoria EaD e também presencial, responsáveis por grupos de 25 alunos.

· Professores Orientadores – 2 professores orientadores (cada um responsável por 250 alunos e por um grupo de 10 tutores EaD).

· Professores Coordenadores de Disciplinas – não previsto inicialmente neste projeto, podendo ser incluído futuramente no caso de alguma necessidade específica se apresentar.

· Coordenadores de Curso – 1 coordenador de curso.

Atores por curso (em regime)
· Alunos – previsão de entrada para 500 alunos por semestre / cerca de 1300 alunos em regime.

· Monitores – 1 por disciplina, com limite de até grupos 200 alunos.

· Tutores EaD/Presenciais – 52 tutores desempenhando o papel de tutoria EaD e também presencial, responsáveis por grupos com no máximo 25 alunos.

· Professores Orientadores – 6 professores orientadores (cada um responsável por até 250 alunos e por um grupo de até 10 tutores EaD).

· Professores Coordenadores de Disciplinas/Módulo – 1 coordenador por módulo do curso (5 em cada curso).

· Coordenadores de Curso – 1 coordenador de curso.

12 - Acesso à Instituição

São apresentadas, adequadamente, as formas de acesso pelos  alunos. 

 13 - Formas de interação e comunicação

São apresentadas, adequadamente, as formas de comunicação e interação entre os diferentes atores envolvidos (alunos, tutores a distância e presenciais, professores orientadores e monitores). 

Concluindo seu relatório, os Especialistas emitem parecer:

1. Favorável ao credenciamento do Colégio Técnico IBTA, de São José dos Campos, para ministrar, na modalidade a distância, Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio, consideradas as observações apresentadas.

2. Favorável à autorização para funcionamento dos Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Programação para Internet – área de Informática, e em Administração – área de Gestão, na modalidade a distância, consideradas as observações apresentadas.

Considerando que as considerações finais relatadas pelos Especialistas da Comissão, em relação ao desenvolvimento da Proposta, indicaram observações que se encontram abaixo destacadas e que mereciam manifestação por parte do requerente. Assim, foram solicitados os devidos ajustes por meio do Ofício CEE/CEB nº. 3/2006:

· Embora constituídos como escolas devidamente autorizadas pelas suas Diretorias Regionais de Ensino da Secretaria Estadual de Educação, na prática gerencial adotada, os Colégios IBTA são geridos como subunidades da respectiva Faculdade IBTA, tanto em São José dos Campos, como em São Paulo e em Campinas.
Esta integração, que ocorre na prática, entre os Colégios e as respectivas Faculdades precisaria vir a ser formalizada, para mais clara definição de responsabilidades.

· A Sede dos cursos funcionará no Colégio/Faculdade IBTA de São José dos Campos.

· As Subsedes serão 3 (três): 
1. no Colégio/Faculdade IBTA de Campinas;
2. no Colégio/Faculdade IBTA de São Paulo; e
3. no Centro de Treinamento IBTA, em São Paulo. 

· Os Postos de Educação a Distância não estão quantificados, nem definidos e especificados no projeto, não podendo, portanto, ser alvo de autorização neste processo.

· Quanto às avaliações finais para fins de certificação deverão ser realizadas exclusivamente na Sede e nas Subsedes que forem autorizadas. 
·  Na visita, os Planos de Curso foram apresentados em novo formato, atendendo ao prescrito, embora continuem pouco concisos, como seria mais adequado, e com aspectos que recomendam que, ainda, sejam revistos, para que sejam mais objetivos, bem como tenham correções, especialmente quanto ao “estágio”, que deixou de ser obrigatório, mas os Planos não se adequaram a essa alteração.

· A questão da obrigatoriedade ou livre opção do estágio precisa ser esclarecida, uma vez que os novos Planos registram que, para aprovação no curso, o aluno deverá, também, realizar a atividade de Estágio Supervisionado. Como, porém, é apresentado como opcional, fica a contradição que precisa ser desfeita.

Em 18 de setembro de 2006, as peças do processo contendo as solicitações feitas no Ofício CEE/CEB nº. 03/2006, foram protocoladas neste órgão colegiado.  

2. CONCLUSÃO

2.1 À vista do exposto e nos termos deste Parecer, aprova-se o credenciamento por 05 (cinco) anos, do Colégio IBTA de São José dos Campos, mantido pela Veris Educacional, para ministrar Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio, na modalidade de Educação a Distância, em sua sede, localizado à Rua Laurent Martins, 329, Jardim Esplanada, e nas subsedes conforme indicado abaixo, alertando que a Instituição deverá observar o que está prescrito em relação às subsedes na Indicação CEE nº. 42/2004, anexa à Deliberação CEE nº. 41/2004: 
	Sede
	Subsedes
	DER

	Colégio IBTA de São José dos Campos – Rua  Laurent Martins, 329, Jardim Esplanada - São José dos Campos
	
	São José dos Campos

	
	Colégio IBTA de Campinas - Rua Egberto Ferreira de Arruda Camargo, 151, Campinas - Telefone: (19) 3758-8305 - ·Fax: (55 19) 3258 2928). 
	Campinas Leste

	
	Colégio/Faculdade IBTA de São Paulo - Rua Estela 268 – Paraíso – São Paulo - Telefone/Fax: (55- 11) 5908 6844
	        Centro Sul

	
	Centro de Treinamento IBTA, em São Paulo - Rua Vergueiro 1759 – Paraíso- 04101-000 São Paulo SP - Telefone: (11) 4501-9700-Fax:(11) 4501 8730) 
	         Centro Oeste


2.2 Aprovam-se os Planos de Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio e a conseqüente autorização para instalação e funcionamento, na sede e subsedes indicadas, dos seguintes cursos técnicos: 

· Habilitação Profissional de Técnico em Administração - área de Gestão, com as Qualificações Profissionais de Auxiliar Técnico Administrativo, Analista de Marketing, Analista Contábil Financeiro e Analista de Estoque e;

· Habilitação Profissional de Técnico em Programação para Internet - área Informática, com as Qualificações Profissionais de Operador de Microcomputador, Programador em Linguagens Orientadas a Objetos, Programador em Linguagens Aplicadas à Internet, Administrador de Redes Locais.
2.3 A Instituição deve inserir os  Planos de Curso no Cadastro Nacional de Cursos Técnicos – CNTC e enviar a este Conselho cópia do registro eletrônico para fins da conclusão do cadastramento. Deve, também, enviar cópias dos referidos Planos de Curso a este órgão para serem rubricados.

2.4 Encaminhe-se cópia do presente Parecer ao Colégio IBTA de São José dos Campos, à COGSP, à CEI e às Diretorias de Ensino da Região de São José dos Campos, da Região de Campinas Leste, da Região Centro Sul e da Região Centro Oeste às quais estão jurisdicionadas a sede e as subsedes  indicadas neste Parecer.
São Paulo, 26 de Outubro de 2006.

a)Cons.ª Ana Luisa Restani

                     Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luisa Restani, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Maria Alice Setubal, Mauro de Salles Aguiar e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 01 novembro de 2006.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar 

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de novembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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